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Natureza do LivroNatureza do Livro : O livro : O livro Os AnormaisOs Anormais surge como um projeto de pesquisa de Michel surge como um projeto de pesquisa de Michel 
Foucault para lecionar no CollFoucault para lecionar no Collèège de France.ge de France.

AutoriaAutoria : Michel Foucault foi um grande fil: Michel Foucault foi um grande filóósofo que lecionou no Collsofo que lecionou no Collèège de France dos ge de France dos 
anos de 1971 atanos de 1971 atéé 1984 ano de sua morte. Foi um importante intelectual que teve 1984 ano de sua morte. Foi um importante intelectual que teve 
obras que facilitavam a compreensão dos mecanismos de nossa sociobras que facilitavam a compreensão dos mecanismos de nossa sociedade. Obras edade. Obras 
importantes de sua vida: Nascimento da Climportantes de sua vida: Nascimento da Clíínica, 1963; As palavras e as coisas, nica, 1963; As palavras e as coisas, 
1966; Vigiar e Punir, 1975.1966; Vigiar e Punir, 1975.

Tese CentralTese Central : O livro busca expor casos de crimes : O livro busca expor casos de crimes ““anormaisanormais”” em que Mem que Méédicos e dicos e 
Juristas disputam que tem mais forJuristas disputam que tem mais forçça ou quem a ou quem éé o mais importante na sociedade.o mais importante na sociedade.

InterlocuInterlocuççãoão : C: Cóódigo Penal Francês de 1810.digo Penal Francês de 1810.



CapCapíítulo 1 tulo 1 –– Os Exames PsiquiOs Exames Psiquiáátricos em Mattricos em Matééria Penal.ria Penal.

Neste capNeste capíítulo Foucault nos mostra como os exames legais podem ser constittulo Foucault nos mostra como os exames legais podem ser constituuíídos dos 
como discursos de três propriedades dentro da nossa sociedade: dcomo discursos de três propriedades dentro da nossa sociedade: determinar a eterminar a 
decisão da justidecisão da justiçça, a origem desse poder e são discursos satirizados pela forma a, a origem desse poder e são discursos satirizados pela forma 
como são construcomo são construíídos e expostos.dos e expostos.

Discursos estes que agora ganham ares de determinar o resultado Discursos estes que agora ganham ares de determinar o resultado do julgamento e o do julgamento e o 
local para onde o rlocal para onde o rééu iru iráá ser direcionado. E estes discursos ganham a forser direcionado. E estes discursos ganham a forçça de a de 
dobrar a conduta do rdobrar a conduta do rééu como possu como possíível causa do delito. Estabelece assim as vel causa do delito. Estabelece assim as 
condutas do rcondutas do rééu como uma influência para se cometer o crime.u como uma influência para se cometer o crime.

A partir desse momento se formarA partir desse momento se formaráá um mum méédico que terdico que teráá tambtambéém uma funm uma funçção de juiz. ão de juiz. 
Uma funUma funçção de determinar o destino do julgamento por conta de um exame dão de determinar o destino do julgamento por conta de um exame de e 
conduta psiquiconduta psiquiáátrica.trica.

CapCapíítulo 2 tulo 2 –– Loucura e Crime.Loucura e Crime.

LevantaLevanta--se o problema na resoluse o problema na resoluçção dos crimes em que a loucura ão dos crimes em que a loucura éé evidente. As evidente. As 
disputas de poder entre mdisputas de poder entre méédicos e juristas dicos e juristas éé levantada para se saber de quem levantada para se saber de quem éé a a 
responsabilidade nesses casos.responsabilidade nesses casos.



Foucault chama nossa atenFoucault chama nossa atençção para essa reivindicaão para essa reivindicaçção de poder entre mão de poder entre méédicos e dicos e 
juristas que se segue desde do injuristas que se segue desde do iníício do scio do sééculo XIX. Mas o que se conclui culo XIX. Mas o que se conclui éé que que 
estes exames mestes exames méédicodico--legais, são a junlegais, são a junçção entre esses dois reinos.ão entre esses dois reinos.

Essas reivindicaEssas reivindicaçções de poder poderiam se resumir nas formas de controle desse ões de poder poderiam se resumir nas formas de controle desse 
reino dos anormais. Controlar um poder de normalizareino dos anormais. Controlar um poder de normalizaçção que seria taxado como ão que seria taxado como 
uma pretensão de poder ou de se sobrepor um ao outro. ( poder muma pretensão de poder ou de se sobrepor um ao outro. ( poder méédico X poder dico X poder 
judicijudiciáário)rio)

CapCapíítulo 3 tulo 3 –– As três figuras que constituem o domAs três figuras que constituem o domíínio da anomalia: nio da anomalia: o monstro humano; o o monstro humano; o 

indivindivííduo a ser corrigido; a crianduo a ser corrigido; a crianççaa masturbadora.masturbadora.

Foucault divide o reino da anomalia nessas três definiFoucault divide o reino da anomalia nessas três definiçções. As define da seguinte ões. As define da seguinte 
forma: o monstro humano forma: o monstro humano éé o indivo indivííduo que destrduo que destróói todas as regras, tanto da i todas as regras, tanto da 
sociedade como da natureza, de uma ssociedade como da natureza, de uma sóó vez. O indivvez. O indivííduo a ser corrigido duo a ser corrigido éé a pessoa a pessoa 
que não consegue se adaptar as sistemas da sociedade, que não consegue se adaptar as sistemas da sociedade, éé algo que ocorre com algo que ocorre com 
certa freqcerta freqüüência. E a crianência. E a criançça masturbadora a masturbadora éé um fato corrente a todos. Seria a um fato corrente a todos. Seria a 
questão do segredo e das proibiquestão do segredo e das proibiçções sexuais, pequenas faltas que levariam a um ões sexuais, pequenas faltas que levariam a um 
posspossíível individuo criminoso.vel individuo criminoso.



Foucault chama a atenFoucault chama a atençção para a monstruosidade pois ela que ão para a monstruosidade pois ela que éé o ligeiro desvio. Um o ligeiro desvio. Um 
desvio que acarreta a criminalidade, e considerada como uma monsdesvio que acarreta a criminalidade, e considerada como uma monstruosidade de truosidade de 
conduta. Esse problema conduta. Esse problema éé que serque seráá alvo de tantas discussões entre malvo de tantas discussões entre méédicos e  dicos e  
juristas.juristas.

CapCapíítulo 4 tulo 4 –– O Monstro Moral.O Monstro Moral.

Esse personagem importante do fim do sEsse personagem importante do fim do sééculo XIX e inculo XIX e iníício do scio do sééculo XX: o monstro culo XX: o monstro 
moral, moral, éé conotado por Foucault com o seguinte raciocconotado por Foucault com o seguinte raciocíínio: todos os criminosos nio: todos os criminosos 
poderiam ser um monstro, da mesma forma o inverso.poderiam ser um monstro, da mesma forma o inverso.

E essa monstruosidade representa a doenE essa monstruosidade representa a doençça do corpo social. Por conta disso podea do corpo social. Por conta disso pode--
se remeter ao problema das disputas mse remeter ao problema das disputas méédicodico--jurjuríídicas. Saber qual dos dois poderes dicas. Saber qual dos dois poderes 
iriráá curar o corpo social. curar o corpo social. 

Por conta desta missão de curar a sociedade destes problemas monPor conta desta missão de curar a sociedade destes problemas monstruosos. O struosos. O 
sistema jursistema juríídico comedico começça a imputar punia a imputar puniçções com responsabilidade criminal e os ões com responsabilidade criminal e os 
indivindivííduos avaliados como possduos avaliados como possííveis criminosos. O anormal e o ilegal ficam ligados veis criminosos. O anormal e o ilegal ficam ligados 
por conta desta avaliapor conta desta avaliaçção tanto normal quanto patolão tanto normal quanto patolóógica.gica.



CapCapíítulo 5 tulo 5 -- Passagem do monstro ao anormal.Passagem do monstro ao anormal.

Neste capNeste capíítulo Foucault mostra o problema da lei. Ele observa que pela inttulo Foucault mostra o problema da lei. Ele observa que pela interpretaerpretaçção ão 
do artigo 64:  não se pode se aplicar a lei se o sujeito não do artigo 64:  não se pode se aplicar a lei se o sujeito não éé razorazoáável. A lei não poder vel. A lei não poder 
ser aplicada a uma pessoa que detser aplicada a uma pessoa que detéém tram traçços de uma normalidade, deve ser definido os de uma normalidade, deve ser definido 
qual o estado de saqual o estado de saúúde da pessoa para se saber o que deve ser feito, tratar ou de da pessoa para se saber o que deve ser feito, tratar ou 
prender.prender.

A brecha legal deixa claro que a lei não pode ser aplicada diantA brecha legal deixa claro que a lei não pode ser aplicada diante de um crime sem e de um crime sem 
razão. E razão. E éé esse objeto de estudo que a psiquiatria tanto cobiesse objeto de estudo que a psiquiatria tanto cobiçça. Um crime sem razão a. Um crime sem razão 
que consiga ser resolvido pelos mque consiga ser resolvido pelos méédicos serdicos seráá a prova de que a ciência ma prova de que a ciência méédica dica éé
indispensindispensáável.vel.

Como vComo váálvula de escape para esses crimes sem razão, se cria a definilvula de escape para esses crimes sem razão, se cria a definiçção do ão do 
instinto. O instinto que serinstinto. O instinto que seráá colocado como uma das incolocado como uma das inúúmeras pontas da anomalia.meras pontas da anomalia.



CapCapíítulo 6 tulo 6 -- O instinto como gabarito de inteligibilidade do crime sem interO instinto como gabarito de inteligibilidade do crime sem interesse e não esse e não 
punpuníível.vel.

O conceito de instinto se define como um mecanismo para se utiliO conceito de instinto se define como um mecanismo para se utilizar de duas zar de duas 
engrenagens: o mecanismo penal e o mecanismo psiquiengrenagens: o mecanismo penal e o mecanismo psiquiáátrico. Strico. Sóó se chega a esse se chega a esse 
conceito por conta de mudanconceito por conta de mudançças ocorridas devido as ocorridas devido àà inserinserçção da psiquiatria nos ão da psiquiatria nos 
mecanismos de poder. mecanismos de poder. 

Como forma de controle as internaComo forma de controle as internaçções não necessitavam mais de pedido familiar, ões não necessitavam mais de pedido familiar, 
caso a prefeitura visse necessidade poderia internar qualquer incaso a prefeitura visse necessidade poderia internar qualquer indivdivííduo. Um mduo. Um méétodo todo 
de normalizar a sade normalizar a saúúde do corpo social, retirando assim os elementos ruins para estade do corpo social, retirando assim os elementos ruins para esta
sociedade.sociedade.

A partir de muitas mudanA partir de muitas mudançças como esta a psiquiatria ganha um novo direcionamento. as como esta a psiquiatria ganha um novo direcionamento. 
Entre a descriEntre a descriçção das normas e das regras sociais a psiquiatria serão das normas e das regras sociais a psiquiatria seráá essencialmente essencialmente 
a ciência e a ta ciência e a téécnica dos anormais. Ela se torna totalmente uma ciência mcnica dos anormais. Ela se torna totalmente uma ciência méédicodico--
judicijudiciáária, em que todo crimeria, em que todo crime--loucura serloucura seráá um objeto de anum objeto de anáálise de freqlise de freqüüência ência 
regular.  regular.  



CapCapíítulo 8 tulo 8 –– Um novo procedimento do exame: desqualificaUm novo procedimento do exame: desqualificaçção do corpo como carne e ão do corpo como carne e 
culpabilizaculpabilizaççãoão do corpo pela carne.do corpo pela carne.

Este capEste capíítulo tem como objeto de estudo a questão da possessão, mas tulo tem como objeto de estudo a questão da possessão, mas éé importante importante 
pensar que spensar que sóó nos chama a atennos chama a atençção quando se pensa que este tipo de corpo ão quando se pensa que este tipo de corpo 
incontrolincontroláável e possessivo era deduzido pelo corpo que sofria convulsões.vel e possessivo era deduzido pelo corpo que sofria convulsões.

Como Foucault afirma, a convulsão Como Foucault afirma, a convulsão éé a forma visa forma visíível do combate no corpo da vel do combate no corpo da 
possupossuíída. Todos os sintomas possda. Todos os sintomas possííveis de uma crise: os engasgos, veis de uma crise: os engasgos, sufocamentosufocamento, os , os 
desmaios assinalariam, numa visão catdesmaios assinalariam, numa visão catóólica e penitencial, a vitlica e penitencial, a vitóória do demônio sobre ria do demônio sobre 
o corpo da pessoa possuo corpo da pessoa possuíída.da.

Mas a partir do sMas a partir do sééculo XVIII esta convulsão vai se tornar o objeto de desejo do culo XVIII esta convulsão vai se tornar o objeto de desejo do 
campo mcampo méédico mental. Se constituirdico mental. Se constituiráá para o âmbito mpara o âmbito méédico um modelo neuroldico um modelo neurolóógico gico 
geral para as doengeral para as doençças mentais. A psiquiatria passa de uma anas mentais. A psiquiatria passa de uma anáálise de dellise de delíírios para rios para 
ananáálise de distlise de distúúrbios frbios fíísicos e instintivos.sicos e instintivos.

CapCapíítulo 11 tulo 11 -- Uma figura mista: o monstro, o Uma figura mista: o monstro, o masturbadormasturbador e o inassimile o inassimiláável ao sistema vel ao sistema 
normativo da educanormativo da educaçção. ão. 

No No úúltimo capltimo capíítulo, Foucault mostra como a figura tulo, Foucault mostra como a figura mestradamestrada dessas três definidessas três definiçções ões 
acabam formando o indivacabam formando o indivííduo na forma de monstro.duo na forma de monstro.



E para se ver formado esse tipo de indivE para se ver formado esse tipo de indivííduo monstruoso, ele deve ter algumas duo monstruoso, ele deve ter algumas 
caractercaracteríísticas que seriam sticas que seriam ““comunscomuns”” a todos os criminosos de tipo monstruosos a todos os criminosos de tipo monstruosos 
analisados. Primeiramente a questão da analisados. Primeiramente a questão da infantibilidadainfantibilidada tanto moral quanto tanto moral quanto 
intelectual, uma pessoa que não tem nointelectual, uma pessoa que não tem noçção de como seus atos podem prejudicar os ão de como seus atos podem prejudicar os 
que estão a sua volta. Segundo ponto a questão da hereditariedadque estão a sua volta. Segundo ponto a questão da hereditariedade para o seu e para o seu 
estado de anormalidade em que se levanta a hipestado de anormalidade em que se levanta a hipóótese de que uma doentese de que uma doençça nos seus a nos seus 
antecedentes podem provocar inantecedentes podem provocar inúúmeros distmeros distúúrbios que levam a anormalidade na sua rbios que levam a anormalidade na sua 
prole futura.prole futura.

Dessa forma se estabelece regras e normas para se deduzir se um Dessa forma se estabelece regras e normas para se deduzir se um indivindivííduo duo éé
anormal ou não. Tanormal ou não. Téécnicas estas que procuram estigmas fcnicas estas que procuram estigmas fíísicos nos indivsicos nos indivííduos duos 
analisados para de certa forma comprovar a sua anormalidade, comanalisados para de certa forma comprovar a sua anormalidade, como por exemplo:   o por exemplo:   
““A face não oferece com o crânio a simetria conforme deverA face não oferece com o crânio a simetria conforme deverííamos encontrar amos encontrar 
normalmente. O tronco e os membros carecem de propornormalmente. O tronco e os membros carecem de proporçção.ão.”” Dessa forma se Dessa forma se 
define caracterdefine caracteríísticas que sticas que ““fugiriamfugiriam”” da anormalidade fda anormalidade fíísica e seriam sinais de uma sica e seriam sinais de uma 
anormalidade mental.anormalidade mental.
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CapCapíítulos não trabalhados. (seletulos não trabalhados. (seleçção feita de acordo com os interesses da pesquisa )ão feita de acordo com os interesses da pesquisa )

CapCapíítulo 7 tulo 7 -- O campo da anomalia O campo da anomalia éé atravessado pelo problema da sexualidade.atravessado pelo problema da sexualidade.
CapCapíítulo 9 tulo 9 -- O problema da masturbaO problema da masturbaçção, entre discurso cristão da.carne e ão, entre discurso cristão da.carne e 
psicopatologia sexual.psicopatologia sexual.
CapCapíítulo 10 tulo 10 -- O que torna aceitO que torna aceitáável vel àà famfamíília burguesa a teoria psicanallia burguesa a teoria psicanalíítica do tica do 
incesto. incesto. 



Interessante para a pesquisa:Interessante para a pesquisa:

Aprofundamento nas questões de disputas mAprofundamento nas questões de disputas méédico X juristas. (Site do direito mdico X juristas. (Site do direito méédico dico 
jjáá em andamento)em andamento)

Pensar na seguinte questão, Foucault trabalha baseado no cPensar na seguinte questão, Foucault trabalha baseado no cóódigo penal de 1810 e digo penal de 1810 e 
com autores que auxiliaram a formacom autores que auxiliaram a formaçção deste cão deste cóódigo penal. Jdigo penal. Jáá foi percebido por uma foi percebido por uma 
procura pessoal, que este cprocura pessoal, que este cóódigo teve grande influência nos cdigo teve grande influência nos cóódigos posteriores em digos posteriores em 
todo o mundo. Jtodo o mundo. Jáá em andamento na busca pela influência deste cem andamento na busca pela influência deste cóódigo que pode digo que pode 
nos ser nos ser úútil no entendimento das brechas legais que facilitam este embatetil no entendimento das brechas legais que facilitam este embate entre entre 
juristas X mjuristas X méédicos.dicos.

Confrontar artigos de juristas e mConfrontar artigos de juristas e méédicos e analisar os pontos fortes das discussões.dicos e analisar os pontos fortes das discussões.

Analisar a seguinte questão, com todas estas prerrogativas sobreAnalisar a seguinte questão, com todas estas prerrogativas sobre o controle e o controle e 
cuidados dos anormais, qual era realmente a intencuidados dos anormais, qual era realmente a intençção destes homens: uma simples ão destes homens: uma simples 
higiene phigiene púública ou a blica ou a reinserreinserççãoão destes indivdestes indivííduos na sociedade.duos na sociedade.



Imagem de Foucault: Imagem de Foucault: 


